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			Dedico este livro a 


			Suzy Sandbo 
e minhas outras amigas de Long Island.


			O dia em que muitas de vocês disseram 
sim a Deus é um dia que nunca esquecerei.
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			Uma Alma que 


			Anseia por mais


              


			Não importa o que Deus diga, faça


			Tudo começou no dia em que Deus me mandou dar a minha Bíblia.


			Eu estava exausta de viajar e ministrar palestras. Tudo que eu queria fazer era chegar ao meu lugar marcado no avião e me acomodar para uma longa soneca de inverno. Imagine minha completa satisfação por ser a única pessoa sentada em minha fileira. Estava prestes a fechar os olhos quando dois passageiros de última hora caminharam até a minha fileira e tomaram seus assentos.


			Com relutância, decidi abrir mão da minha soneca. A última coisa de que eu precisava era cair no sono e roncar, ou, pior ainda, acordar com a cabeça no ombro do rapaz ao meu lado. Não, eu não precisava de um momento mais constrangedor, então tirei um manuscrito da bolsa e comecei a ler.


			“Está trabalhando em quê?”, perguntou o rapaz. Disse-lhe que era escritora e estava trabalhando em um livro intitulado Leading Women to the Heart of God [Conduzindo Mulheres ao Coração de Deus]. Ele sorriu e disse que achava Deus um assunto interessante. Concordei com ele e fiz algumas perguntas sobre sua fé. Em pouco tempo, eu me vi tirando minha Bíblia de dentro da bolsa e explicando alguns versículos-chave que tinham a ver com as questões que ele estava expondo. Ele continuou fazendo perguntas, e eu continuei orando para que Deus me desse as respostas.


			De repente, senti Deus tocando meu coração para dar minha Bíblia àquele homem. Ora, não era uma Bíblia qualquer. Era minha Bíblia de estudo diário, marcada, sublinhada, anotada e manchada de lágrimas. Havia até desenhos feitos pelos meus filhos nessa Bíblia. Comecei a argumentar com Deus em meus pensamentos, mas sua mensagem era clara. Eu tinha que dar a minha Bíblia.


			Esvaziei-a de alguns boletins da igreja velhos e outros papéis, respirei fundo, suspirei e coloquei a Bíblia nas mãos do homem. “Gostaria que ficasse com minha Bíblia”, eu disse. Surpreso, ele começou a me devolvê-la, dizendo que não poderia aceitar tal presente. “Deus me disse para lhe dar esta Bíblia”, insisti. “Às vezes, o Deus do universo para em meio a toda a sua criação a fim de tocar o coração de uma pessoa. Hoje, Ele parou por você.”


			O homem pegou minha Bíblia e fez duas promessas. Primeiro, disse que a leria, e, segundo, que um dia a passaria adiante, fazendo por alguém o que eu havia feito por ele.


			Antes que eu me desse conta, o avião aterrissou e estávamos nos despedindo. Quando me dirigi ao corredor me preparando para desembarcar, a mulher ao lado do empresário estendeu a mão e segurou meu braço. Ela ficou olhando pela janela o tempo todo durante o voo, e eu achei que tivesse nos ignorado. Mas sua face molhada de lágrimas contou uma história diferente. Em um tom tão baixo que eu mal conseguia ouvir, ela sussurrou: “Obrigada. O que você compartilhou hoje transformou a minha vida”. Coloquei a mão sobre a dela e sussurrei em resposta: “Por nada”. Então um nó se formou em minha garganta e lágrimas brotaram dos meus olhos. Eu não tinha outra Bíblia para dar, então lhe dei um dos meus livros e me despedi com um abraço. Dizem que temos de contar ao mundo todo sobre Jesus, usando palavras se for necessário. Vi essa poderosa verdade se tornar real em minha vida. Embora nunca tivesse falado de Jesus àquela senhora, ela o viu por meio de minha obediência. Tão humilde. Tão profundo. 


			Ao sair do avião naquele dia, mal pude conter as lágrimas. O coração de três pessoas foi radicalmente transformado. Creio que o empresário veio a conhecer Jesus como seu Senhor e Salvador. Acredito que isso também tenha acontecido com aquela senhora. Mas o meu coração foi transformado de modo considerável também. Enquanto por um lado eu estava muito feliz pelo que Deus havia feito, também estava com o coração partido pela enxurrada de pensamentos que veio à minha mente relembrando as vezes em que eu disse “não” a Deus. Como é terrível perder encontros divinos com Deus. Continuei me questionando: Quantas vezes eu lhe disse não, Deus? Quantas vezes, porque estava cansada demais, insegura demais, indecisa demais, ocupada demais ou fui egoísta demais a ponto de não me importar com seus divinos encontros marcados comigo e perdi uma experiência com o Senhor? Elevei meu coração ao Senhor e sussurrei: “Por favor, perdoe-me por todos aqueles nãos. Agora eu digo sim, Senhor. Digo sim ao Senhor antes mesmo de saber o que vai me pedir. Simplesmente quero que veja em mim um coração disposto a dizer sim”.


			Minutos depois de sair do avião, eu estava ziguezagueando em meio às aglomerações, tentando encontrar o portão da minha conexão, quando vi o empresário de novo. Ele parou para me contar que havia orado a Deus, agradecendo pelo que acontecera no avião. Trocamos cartões de visita e, embora morássemos a vários estados de distância, eu sabia que manteríamos contato.


			Cerca de um mês depois, ele telefonou para me contar que sua vida tinha se transformado completamente. Ele havia tirado uma semana de folga do trabalho para ler a Bíblia, e já havia compartilhado seu testemunho com várias pessoas. Quando me contou isso, fiquei boquiaberta. Nunca consegui tirar uma semana de folga para ler a Bíblia. Definitivamente, Deus estava seriamente em busca desse homem! Quando perguntei qual era seu versículo favorito, ele respondeu que era Provérbios 3.5,6: “Confia no Senhor de todo o teu coração e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas”. Pensei comigo mesma: Uau! Olha só como Deus já respondeu ao meu novo amigo.


			Ele também me contou que, depois de ler as Escrituras, entendeu que precisava se envolver em uma igreja, então decidiu visitar uma grande igreja em sua cidade. No caminho, passou por outra igreja e um forte sentimento veio sobre ele para retornar e ir àquela igreja. Foi o que ele fez. Quando se sentou no santuário, abriu o boletim e respirou fundo. No boletim ele viu minha foto e um anúncio de que eu seria a preletora em uma conferência de mulheres que iria acontecer. Ele disse que, mais uma vez, sentiu-se como se Deus tivesse parado somente para ele.


			Naquele dia no avião, quando Deus tocou meu coração para dar minha Bíblia a esse homem, eu não sabia o que aconteceria. Esse homem poderia ter jogado minha Bíblia na lixeira mais próxima no aeroporto, até onde eu sei. Normalmente, eu teria apresentado centenas de razões para não dar a minha Bíblia, mas naquele dia, pela primeira vez, realmente ouvi o chamado de uma mulher que diz sim a Deus: “O que Deus mandar fazer, faça”.


			Um Convite Revigorante


			Quando eu disse sim naquele dia, tive um vislumbre da eternidade. Vi como é belo quando Deus diz para fazer algo e isso é feito. E pensei: Por que esperar pelo céu? Por que não dizer sim a Deus deste lado da eternidade?


		




		

			Quando eu disse sim naquele dia, 
tive um vislumbre da eternidade.
 Vi como é belo quando Deus diz 
para fazer algo e isso é feito. E 
pensei: Por que esperar pelo céu?
Por que não dizer sim a Deus deste
lado da eternidade?
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			Oh, querida amiga, o chamado para se tornar uma mulher que diz sim a Deus é o convite revigorante pelo qual sua alma anseia. Todas nós sentimos uma luta em nosso coração e uma agitação em nossa alma por mais, porém, com frequência temos medo de arriscar ultrapassar nossa zona de conforto. No entanto, fora da nossa zona de conforto é onde experimentamos a grandiosidade de Deus.Acho que, neste ponto, é importante que eu pinte uma imagem detalhada de como é a minha vida no cotidiano. Para que você não me imagine como essas mulheres vestidas de panos de saco que são perfeitamente calmas, maravilhosamente organizadas, incrivelmente disciplinadas e que passam horas e horas de joelhos em solene solidão diante do Senhor, deixe-me garantir que não é assim. Sou uma ocupada esposa e mãe de cinco filhos que com frequência pode ser encontrada correndo entre uma carona e outra. Minha lista de afazeres raramente é concluída. Minhas emoções são conhecidas por serem intensas, e minha paciência pode se acabar facilmente. Chego ao limite por aborrecimentos do dia a dia, como lindas fotos das férias de verão sendo apagadas da minha câmera digital por uma criança que não deveria estar mexendo na câmera. E um cachorro que eu amo, mas insiste em fugir. E algumas papeladas importantes que deveriam estar em um arquivo, mas misteriosamente criaram asas e voaram!


			Consegue se identificar? Ótimo! Você é uma mulher perfeitamente preparada para dizer sim a Deus. Observe que eu não disse que você é uma mulher perfeita. Mas se está vivendo em meio a tudo que a vida lança em sua direção e simplesmente sussurrar “sim”, você está preparada. “Sim, Senhor. Quero que sua paciência tome meu desejo de perder o controle.” “Sim, Senhor. Quero sua perspectiva para manter minhas emoções sob controle.” “Sim, Senhor. Quero sua provisão para que as coisas não pareçam tão sufocantes.” “Sim, Senhor. Quero sua coragem para realizar o que sinto que o Senhor está me chamando para fazer.” “Sim, Senhor. Eu quero e preciso mais de ti a cada momento.”


			Você não precisa de circunstâncias perfeitas para ser uma mulher que diz sim a Deus. Não precisa de uma atitude religiosa perfeita ou de todas as respostas para questões religiosas. Você simplesmente tem que entregar todo esse clamor por atenção em seu coração com a resposta que Deus anseia ouvir de seus lábios: “Sim, Deus”.


			Todos os dias quando acordo, faço uma oração bem simples antes mesmo de colocar os pés no chão. Deus, eu quero vê-lo. Deus, quero ouvi-lo. Deus, quero conhecê-lo. Deus, quero segui-lo. E antes de saber o que vou enfrentar hoje, eu lhe digo sim. Esse simples ato de entrega toda manhã preparará seus olhos para vê-lo, seus ouvidos para ouvi-lo, sua mente para percebê-lo e seu coração para recebê-lo. Isso é viver esperando ter experiência com Deus.


			Sabe, nós nos tornamos tão acostumadas com Deus, porém, tão inconscientes dEle. Fazemos o cotidiano misterioso. Elaboramos motivos cuidadosos para nossas regras e porquês sensíveis para nosso comportamento. O tempo todo nossa alma anseia por uma experiência mais rica — uma experiência que nos permita fugir dos limites da vista, do som, do toque, do sabor e do cheiro para seguirmos em uma jornada rumo a um lugar extraordinário, maravilhoso e apaixonante.


			Mulheres que dizem sim a Deus verão a vida como poucas pessoas. Elas são atraídas e envolvidas por um amor incomparável. Elas não precisam esperar até a próxima vez que estiverem na igreja para ter uma experiência com Deus porque a presença dEle está ao seu redor, o dia todo, todos os dias. Em vez de simplesmente caminhar no ritmo da vida, buscam a aventura das lições divinas momento a momento e os encontros que Deus tem reservados para elas. Essas mulheres esperam ver Deus, ouvir sua voz e ser totalmente cheias de sua paz e alegria — e, portanto, elas fazem e são.


			Uma mulher que diz sim a Deus não tem medo de ser sincera com Deus. Na semana passada, acordei me sentindo esgotada e sobrecarregada. Eu mal conseguia apontar a fonte de minha ansiedade, mas também não conseguia me livrar dela. Enquanto fazia minha oração costumeira expressando o desejo de ver e sentir Deus, contei-lhe francamente que de fato precisava ver uma evidência dEle no meu dia. Mais tarde, eu estava na cozinha lavando louça, preparando o jantar e conversando com um dos meus filhos. Minha atenção estava concentrada em meu filho enquanto minhas mãos continuavam no movimento de minhas tarefas. De repente, senti um forte sinal de Deus em meu coração me impulsionando a olhar para a pia antes de pegar outro prato. Ao fazer isso, vi uma faca de carne afiada dentro de um copo com a ponta para cima. Imediatamente, percebi a presença de Deus ali. Fechei os olhos e agradeci. Mais do que evitar que minha mão sofresse um grave ferimento, agradeci por Deus se importar o suficiente para ser tão real em minha vida.


			Um Deus santo em meio a atividades terrenas da vida mudará sua vida. Mas pode ser que nem sempre você se sinta feliz com as mudanças. Não posso deixá-la pensar que ser uma mulher que diz sim a Deus significa que repentinamente tudo será feliz para sempre. Enquanto escrevo isso, devo lhe contar uma experiência que tive hoje em que eu simplesmente queria jogar as mãos para o alto, atirar meu computador pela janela e gritar para Deus: “Você feriu meu sentimentos e estou um pouquinho nervosa e chateada!”.


			Estou em um retiro na casa do lago de amigos onde, durante três dias, espero escrever muito. Estou com um prazo apertado para este projeto pessoal e precisava mesmo me empenhar na tarefa à minha frente. Ontem foi excelente. Escrevi quase duas mil palavras e os amigos que estavam comigo gostaram muito do que leram. Fui dormir animada por tudo que havia realizado. Visões de um manuscrito completo e elogios da minha editora permearam meus sonhos a noite toda. Acordei esta manhã pronta para encarar outra grande porção de escrita, mas primeiro eu queria admirar o feito de ontem. Abri a pasta de documentos e não encontrei o manuscrito em lugar nenhum.


			Recusei-me a entrar em pânico, e pedi ajuda aos meus amigos. Eles estavam confiantes por terem conseguido localizar o documento três vezes na noite anterior. Depois de duas horas de busca, um de meus amigos olhou para mim gentilmente e verbalizou a verdade que todos nós já conhecíamos. “Já era, Lysa. Você terá que começar de novo.”


			Espere um minuto, pensei. Eu disse sim a Deus hoje e passei um período muito tranquilo. Sei que Ele pode e irá me ajudar a encontrar esse arquivo. Mas, por alguma razão, meu documento sumiu e Deus havia escolhido não trazê-lo de volta. Lágrimas encheram meus olhos enquanto a amargura começava a entrar de mansinho em meu coração. Por que Deus permitiria isso? Minha amiga podia sentir meu desespero e com carinho respondeu: “Lysa, recentemente, quando algo parecido aconteceu comigo, alguém me disse para olhar minha perda como um sacrifício de louvor a Deus. É tão difícil na abundância de hoje dar a Deus um verdadeiro sacrifício, mas perder 2 mil palavras e um dia inteiro de trabalho se qualificaria. Entregue isso a Ele sem rancor”.


			Tive que me conter para não não dar um tapa em minha amiga bem-intencionada enquanto ela começou a cantar: “Trazemos um sacrifício de louvor à casa do Senhor [...]”. Na segunda estrofe, eu já estava me unindo a ela com um coração mais leve e um espírito resiliente. Ser uma mulher que diz sim a Deus significa fazer a escolha de confiar nEle mesmo quando não entendemos por que Ele requer algumas coisas que nos pede. Também significa que, uma vez que dissemos sim a Deus, nos recusamos a voltar atrás, mesmo nas situações difíceis.


			Esse tipo de obediência nos convida a adotar uma visão mais ampla para nossa vida. Quando olhamos nossas circunstâncias diárias pela perspectiva das lentes de Deus, tudo muda. Chegamos ao entendimento de que Deus usa cada circunstância, cada pessoa que cruza o nosso caminho e cada encontro que temos com Ele como um compromisso divino. Cada dia conta, toda ação e reação importa. Deus ama pegar pessoas comuns e fazer coisas extraordinárias nelas, por intermédio delas e com elas.


			Uma Festa em sua Honra


			Imagine que você esteja preparando uma festa surpresa maravilhosa para alguém a quem ama muito. Você faz planos, convida as pessoas e escolhe um menu delicioso. Você mal consegue esperar o grande momento em que todos os convidados gritarão “Surpresa!” e a pessoa amada finalmente se unirá a todos nos festejos. Você sabe que essa pessoa entenderá o quanto é estimada e querida quando vir tudo que foi feito em sua honra.


			Finalmente, chega a hora da surpresa. Todos os convidados estão esperando com antecedência na porta da frente. Você vê a pessoa querida encostar o carro, e ouve o motor sendo desligado. Quando a porta do carro se abre, você vê as luzes internas se acenderem enquanto ela pega seus pertences. De repente, ela dá uma volta incomum e se dirige à porta dos fundos.


			Rapidamente, você vai até os fundos para redirecioná-la. Sua saudação entusiasmada encontra-se com um sorriso tímido, e suas tentativas de fazê-la entrar pela porta da frente não surtem efeito. Ela insiste que está cansada e vai ver o que você quer mostrar amanhã. Só você sabe que amanhã os convidados terão ido embora, a comida que sobrou estará guardada e a festa terá acabado.


			Que tristeza para a convidada de honra que perdeu sua própria festa surpresa! E que decepção para a idealizadora da festa, que organizou o evento.


			Deus deve se sentir assim quando perdemos as “festas surpresa” (os encontros divinos) que nos aguardam a cada dia. Como deve ser “decepcionante” para Ele quando não ouvimos ou não escutamos enquanto nos redireciona para a porta da frente. O quanto deve sofrer quando seguimos nossa vida alheias ao seu agir ao nosso redor. Como o coração dEle deve ficar partido quando deixamos de lado algo que além de nos fazer sentir especiais e notadas por Deus também permitiria que nos uníssemos a Ele a fim de tornar a vida mais doce para outras pessoas. 


			Quantas vezes você perdeu sua própria festa surpresa?


			Deus revela a si mesmo e ao seu agir a todas nós, mas poucas de fato querem um encontro com Ele. Encontros provocam mudanças extremas em nossos planos, em nossas perspectivas e em nosso jeito de ser, e a maioria de nós detesta mudanças. Na verdade, porém, o próprio ato de tentar nos proteger de uma mudança é que torna a nossa vida a confusão que é às vezes.


			Viajando pelos Estados Unidos para falar em conferências, fico impressionada e triste pelo número de pessoas que estão perdendo a parte mais empolgante de ser cristão — a experiência com Deus. Repetidas vezes, pessoas me contam que querem algo mais em sua vida cristã. Elas querem o tipo de relacionamento com Deus em que reconheçam a voz dEle, vivam a expectativa do seu agir e abracem uma vida totalmente rendida a Ele. Acho que esse mesmo desejo está bem escondido em um cantinho em seu coração. E descobri que o segredo para ter esse tipo de aventura incrível é a obediência radical.


			A Estrada que Conduz à Bênção 


			Você pode ficar surpresa ao descobrir que a obediência radical, na verdade, não é tão radical. Ela realmente é a obediência bíblica — mas nos distanciamos tanto da obediência bíblica que ela agora parece radical. Na sociedade de hoje, é radical obedecer aos mandamentos de Deus, ouvir os convencimentos do Espírito Santo e caminhar de acordo com o caráter de Jesus. Mas, sem a obediência radical, nunca vivenciaremos as bênçãos radicais que Deus tem para nós. Essa é a estrada que conduz à bênção. É o que acontece quando mulheres dizem sim a Deus.


			E você não encontrará a bênção completa até dar total atenção ao caminhar em obediência. No entanto, obediência é mais do que simplesmente “não pecar”. É ter o desejo irresistível de caminhar no centro da vontade de Deus a todo momento. Não tropeçar no medo de que não será perfeita ou na certeza de que irá se atrapalhar. Dizer sim a Deus não tem a ver com uma performance perfeita, e sim com a entrega perfeita ao Senhor dia a dia. Sua obediência se torna radical no minuto em que esse desejo se torna uma ação real. A obediência radical é ouvir a Deus, sentir os toques que Ele dá, participar de suas atividades e experimentar suas bênçãos de maneiras como poucas pessoas fazem.


			Se é isso que você quer, continue lendo.


			Seis Palavras Simples


			Após ouvir a história do dia em que dei a minha Bíblia, as pessoas costumam perguntar se eu a recuperei. Sempre dou uma risadinha porque, sinceramente, não quero aquela Bíblia de volta (ou qualquer outra Bíblia que já dei desde então) — pelo menos, não por um bom tempo. Tive essa visão de um dia estar em um avião, já idosa e com os cabelos brancos, e a pessoa ao meu lado começar a conversar. Ela me conta as maravilhas que Deus tem feito em sua vida desde o dia em que recebeu uma Bíblia de um estranho, que a recebeu de outro estranho, que havia recebido a Bíblia de outro estranho. Ela então pega sua bolsa e retira um livro desgastado pelo uso que eu já havia segurado antes. Uau, que dia maravilhoso será!


			O homem a quem dei minha Bíblia aquele dia continuou compartilhando seu testemunho, e ainda fiquei sabendo de outras pessoas cuja vida foi transformada por causa da história dele. Recentemente, uma senhora escreveu para me contar que, em uma reunião de negócios em que ela estava, “o homem da Bíblia” fez a abertura compartilhando como Deus tinha mudado sua vida.


			Acabei de visitar um amigo que temos em comum. O nome dele é Ron. Ao longo dos anos, vi o quanto ele enfrentou conflitos por causa do sucesso e decisões em sua vida. Hoje, Ron está cheio de um espírito diferente. Suas ações o colocaram novamente em contato com Deus. Ele compartilhou sua história no escritório sobre como a conheceu e os efeitos de suas ações. Não é estranho que saibamos que Deus é poderoso e que devemos ouvi-lo, mas às vezes nós o afastamos? Não consigo explicar a emoção que senti quando ouvi essa história, mas posso afirmar que estou buscando alguma forma de ser mais atuante para espalhar a Palavra de Deus. Deus abençoe você e Ron por serem mensageiros maravilhosos.
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